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A dimensão experimental deste aconteci-
mento cultural obriga, ao confronto entre o 
passado -representado pelas ruas, praças, 
edifícios e espaços, o presente - momento 
em que decorre a acção e futuro - as infini-
tas possibilidades abertas de tudo a que 
assistimos. É também a ideia individual e 
colectiva de cidade, o respeito pela difer-
ença e o intercâmbio das mais diversas 
vivências que nos motivam e entusiasmam 
neste acontecimento cultural.

À cidade, à cultura e à educação pela arte!

Sandra Oliveira

A LUZ DA CIDADE

Para esta edição, os JARDINS EFÉMEROS 
mantêm-se fiéis aos seus princípios fun-
dadores, cruzando artistas locais com in-
ternacionais, ciência e arte, estabelecendo 
pontes de contacto entre diferentes formas 
de intervir na cidade. Mantendo, ao mesmo 
tempo, a sua matriz social, artística e 
lúdica, a programação desenvolvida é um 
reflexo da tentativa de agregar diversas 
linguagens e conteúdos no mesmo espaço 
urbano - o centro histórico de Viseu.

“Iluminismo” é a palavra caracterizadora 
da V edição dos Jardins Efémeros. Se o 
“Século das Luzes” se traduziu na aplicação 
da razão aos mais diversos campos da vida, 
os Jardins convocam na cidade esse con-
ceito e o pensamento crítico que lhe está 
associado através de práticas artísticas e 
culturais diversas. Mais do que fornecer en-
tretenimento sem conteúdo ou significado, 
procuramos estimular, em cada espectador, 
uma visão contemporânea da vida e das 
suas complexas intersecções.

EDITORIAL

Sempre a cidade…
Nunca esquecendo que, simbólica e cientifi-
camente, a clara cor da luz — o
branco — é resultado luminoso da junção 
todas as outras cores: diversas, diferentes, 
mestiças, plurais.
É habitual terminarem estes editoriais com 
uma citação poética a propósito.
Mas isso não se fará este ano. Desta vez, 
propomos encontrar a poesia na própria luz 
da cidade, na transparência do seu quotidia-
no. Sempre a jardinar o prazer dos encon-
tros, o gozo das práticas artísticas, o livre 
debate das ideias. 
Afinal … o exercício da cidadania.

João Luís Oliva

A LUZ DA CIDADE

Vivemos (n)um tempo marcado pelo apagar 
de iluminismos tantas vezes reactualiza-
dos que — ao longo de quase três séculos 
— permitiram, apesar de muitos efeitos 
perversos no caminho, transformações 
criadoras de progresso, justiça e bem-estar.
Dessa lanterna, com muitos modelos mas 
da mesma patente, esgota-se agora
a energia e a capacidade de renovação. Ma-
nifesto é o abalo (às vezes, a ruína)
dos seus alicerces; inegável é a ultrapassa-
gem de teses, programas, intenções e dis-
cursos mais ou menos estereotipados pela 
realidade, ela própria.
O tempo e o modo…
Mas é também agora que se propõe como 
tema destes Jardins de 2015 A Luz da Ci-
dade. Não a Luz redentora, de verdade total 
e absoluta, mas a Luz que se reflecte nos 
momentos, breves ou longos, das realiza-
ções que se propõem. E, se é certo que esse 
reflexo pode ser mais óbvio no programa de 
manifestações de artes visuais, na sua tra-
dução em desenho, pintura, fotografa, nos 
debates sobre arquitectura e urbanismo, ele 
não deixa de estar presente — melhor: não 
se dispensa — na luminosidade que se pre-
tendeu imprimir na produção do elenco de 
ofertas que, durante 10 dias, pode ser fruído 
pelos viseenses; isto é, por quem cá nasceu, 
por quem cá efémera ou longamente vive, 
por quem visita a cidade.

EDITORIAL
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Luz e trevas. No arco que recorre esta 
dicotomia encontra-se a impossível de-
finição para o actual estado de ansiedade 
civilizacional. Da híper-transparência 
digital à opacidade de importantes re-
trocessos sociais e políticos, assistimos 
com incredulidade à debilitação de pro-
cessos de consolidação de premissas 
básicas de uma modernidade esclareci-
da e universalista.

No contexto artístico, a modernidade 
pode ser entendida como uma platafor-
ma de resistência activa à normalização 
e rebaixamento dos preceitos conven-
cionais de uma socialização alienada. 
Assim, a partir da presença eminente da 
pintura de Álvaro Lapa intitulada Espal-
dar modernista de apedrejar o público, 
de 1984, desenha-se um discurso expo-
sitivo que trabalha a partir desse oximo-
ro: na hostilidade moderna ancora-se o 
mais luminoso projecto de construção 
de alternativas a visões do mundo uní-
vocas e conservadoras.

Cobrindo um arco temporal de mais de 
meio século, iniciado por um tremendo 
Mário Cesariny de 1949 e acabando na 
mais recente produção de Miguel Leal, 

datada deste mesmo ano, aqui se en-
contram momentos decisivos na cria-
ção contemporânea portuguesa, onde 
as respectivas idiossincrasias criativas 
se ancoram na possibilidade e neces-
sidade da arte constituir um processo 
de construção formal e conceptual com 
capacidade de fazer mundo, enquanto 
comentário, epifania, suspensão de juízo 
ou curto-circuito narrativo.

O “eu” de Álvaro Lapa, aquele i maiús-
culo, o espaldar de resistência e obli-
teração de sentido, é, só por si, o mais 
pungente manifesto da liberdade reivin-
dicada para a criação. Liberdade essa 
que o arquitecto Souto de Moura vai uti-
lizar para a criação de uma intervenção 
com a qual se fecha um círculo: o autor 
do projecto de renovação do Museu Gão 
Vasco a reinventar um dos seus espaços 
mediante a citação da obra-prima de 
Lapa. Círculo mítico. Círculo de coragem, 
generosidade e empatia estética.

Projecto em parceria com o Museu Na-
cional Grão Vasco.LOCAL

Museu Nacional Grão Vasco

Vista da exposição “Álvaro Lapa: retrospectiva”, Casa de Serralves, 
Porto, 19 de Maio a 17 de Julho de 1994
Foto: Foto Alvão © Fundação de Serralves, Porto.

* Por reserva Prévia11 JULHO > 18h00 > Visita 
guiada à exposição*

moderno & medieval 
camuflado

Comissário | Miguel von Hafe Pérez 

Artistas 

Álvaro Lapa 
Ângelo de Sousa
António Areal
Avelino Sá
Bruno Pacheco
Daniel Barroca
Eduardo Batarda
Fernando Brito
Fernando José Pereira
Gil Heitor Costesão
Helena Almeida
Jorge Pinheiro
Jorge Queiroz
Mário Cesariny
Miguel Leal
Pedro Cabrita Reis
Susanne Themlitz
e a participação especial de 
Eduardo Souto de Moura

ARTES VISUAIS | EXPOSIÇÃO
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Memento Mori, do Latim: “Lembra-te da Mor-
te”.

Memento Mori é uma exposição com 
um forte carácter instalativo. Recupe-
rando um pouco o conceito de wun-
derkammer, em Memento Mori temos 
acesso a uma série de objectos altamen-
te simbólicos; uns construídos, outros 
coleccionados, que contêm em si a ideia 
de finitude, mas que, ao mesmo tempo, 
evocam memórias de algo ausente. Em 
cada peça exposta o elemento luz é ex-
plorado de forma a adquirir o espaço do 
transcendental, numa medição de forças 
com a Morte.

LOCAL
Rua D. Duarte, 51

HORÁRIO
Sexta e Sábado 11h00 > 00h00
Restantes dias 15h00 > 00h00 

Memento Mori

Liliana Velho, Maria de Betânia, 
Ricardo Correia 

ARTES VISUAIS | EXPOSIÇÃO

A obra memo.graphico é uma mostra 
de fotografias originais, captadas du-
rante os últimos anos. Procuram trazer 
para as suas imagens a sensação da 
lembrança, de um acontecimento, de um 
percurso, com todas as armadilhas que 
faz a memória na tentativa de procurar a 
sua melhor representação, combinando 
percepções, projetando e sobrepondo 
imagens e sensações, reconstruindo-se 
constantemente. A fotografia é uma via-
gem... tão maleável e tão falível quanto 
a memória. Os lugares formam a estru-
tura material do dispositivo da memória. 
A cidade é o ponto onde se encontram 
todos os tempos, passados, presentes e 
futuros, numa continuidade em proces-
so de devir. 
“Em Face de qualquer imagem do infini-
to, o homem descobre-se a si próprio, 
relembra a sua condição de viajante na 
terra e dá início à peregrinação.” (Ruy 
Cinatti) 

LOCAL
Museu da Misericórdia 
(Adro da Sé de Viseu)

memo.graphico

Paula Magalhães e Nicolau Tudela

ARTES VISUAIS | EXPOSIÇÃO
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“lar-circu-lar” aproveita e apropria-se 
de tudo o que já está neste largo, para 
acentuar os pontos de vista e as suas 
vias, explorando um recinto que, sendo 
no exterior, evoca o interior da cidade. É 
uma peça que se emprega e molda em 
cena, mas também tem a autonomia 
de se afirmar, no adro, como instalação 
espacializada e escultórica. Acolhe so-
noridades que assentam e se difundem 
a partir do centro, mas também, embebe 
todos os outros ruídos da cidade e que 
ressoam no interior do recinto. Interiori-
za, o que coincide no seu período de du-
ração, o que lhe é extrínseco. É uma ins-
talação e um palco. É ainda uma praça 
e uma sala onde se distribuem árvores 
que se transformam em plantas quando 
nos multiplicamos no seu interior. 

LOCAL
Adro da Sé de Viseu

Apoio Técnico e Montagem
Atelier do Rossio, Apolino 
Carpintarias, CRIAVERDE

Mecenas
GALP

lar-circu-lar
Pedro Tudela

ARTES VISUAIS | INSTALAÇÃO 

Uma exposição colectiva como momen-
to de um processo de transição que se 
inicia. A casa vê-se habitada por traços, 
sons, texturas, cores que são pontos de 
partida para um novo espaço, momento 
ou experiência ao qual estamos a che-
gar. Desenho, ilustração, animação, ins-
talação, são palavras que podemos as-
sociar aos projectos dos alunos do curso 
de Artes Plásticas e Multimédia da Es-
cola Superior de Educação de Viseu que 
na Casa de Partida ganham vida à luz de 
uma cidade que se reinventa na experi-
mentação de novas práticas artísticas.LOCAL

Rua Escura, nº 4

HORÁRIO
Segunda a Quinta 16h00 > 00h00  
|  Sexta a Domingo 14h30 > 00h00

Casa de Partida
ESEV | Anabela Riboira, Daniela Marques, 
Diana Oliveira, Joana Parente, Joana Soares, 
Natacha Lourosa, Rita Campos, Sandra Rocha

ARTES VISUAIS | EXPOSIÇÃO

Coordenação  |  Paula Rodrigues
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Relaciona-se o observador, o movimen-
to do corpo e a sua ligação com o outro 
no espaço. 

Um espelho parabólico concêntrico ocu-
pa o centro de uma sala escura da qual 
o som aparece de quatro direcções dife-
rentes. Pelo contacto da fonte de luz com 
o corpo, o espectador torna-se co-core-
ógrafo da peça. Com o corpo em movi-
mento, a luz move-se pela sala, forman-
do uma visão caleidoscópica que parece 
responder ao movimento. A participação 
do espectador cria uma experiência em 
permanente mutação. De acordo com a 
sua localização e movimento, o espec-
tador enevoa a linha entre a ocupação 
física de um objecto e a sua capacidade 
de transformação do espaço que ocupa, 
através da luz. 

LOCAL
Museu Nacional Grão Vasco 

Materiais
Aço Inoxidável, Aludibond cromado

DIMENSÕES
180cmx160cmx50cm

In the light of movement 
Anita Ackermann

SOM  |  Lucrecia Dalt

ARTES VISUAIS | INSTALAÇÃO

A obra de ± é uma objectiva da realidade. 
Um foco sobre aquilo que já fomos, 
aquilo que somos e aquilo que podíamos 
ser. O projecto de Miguel Januário é isso 
tudo. E muito mais: porque a mensagem 
das suas peças e intervenções é a pro-
jecção e o enquadramento de todos nós, 
expostos numa verdade crua que não 
podemos contornar. 

O ‘we are not a loan’ é isso mesmo - uma 
verdade absoluta que relembra todos da 
essência da nossa existência. Uma exis-
tência colectiva, real, humana. E é dessa 
forma tridimensional, extraída do supor-
te e que se aproxima de nós, que nos 
faz lembrar o mais básico da evolução 
humana: que nada somos sem o outro e 
que não somos um empréstimo - somos 
uma dádiva.

LOCAL
Antiga Garagem Renault 
(Largo Santa Cristina)

We are not a loan
± maismenos ±

ARTES VISUAIS | INSTALAÇÃO 
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Descalço sinto a terra. 
Com o primeiro passo apago-me
Com o segundo renasço e interligo-me.
Vejo mas não reparo,
Interpreto mas não divago.
De cabeça fora do carro sinto as sombras 
a acenar, 
ouço o fogo e a cadência melódica do cho-
calhar.
O metrónomo acelera e na sua urgência
empurra
a
vida.
Quero ter, Quero ser. Quero!
O quê? Para quê?

Reencontro e reinterpreto:
Poesia matemática.
Descalço sinto o cimento.
Rodeia-me ameaçador.
Aprendo a sua linguagem,
e fazemos tréguas
de olhar nas nuvens.
Parto e deixo partir.
Bô Viage!
 
Beatriz Rodrigues/Ricardo Ramos
 
*expressão da oralidade rural

LOCAL
Mercado 2 de Maio (piso inferior)

Dimensão
Variável

Técnica
Peças em macramé e renda, cortina e 
chocalhos
Materiais
Fio agrícola azul, plástico e arame, 
plantas diversas, latas e vasos 
reaproveitados e chocalhos
Apoio na construção da peça
Fundação Joaquim dos Santos
MEcenas
Sogenave (Carnaxide, Maia, Viseu, 
Portimão, Ponta Delgada, Funchal)

Bô viage* 
Beatriz Rodrigues

ARTES VISUAIS | INSTALAÇÃO

Rui Calçada Bastos integra este progra-
ma, a que chamámos genericamente 
Imagem: paradigma de transparência 
e opacidade, com uma peça que nos 
mostra trabalhadores das obras a des-
montar um andaime. O que nos é mos-
trado, na verdade, é o depois de algo ter 
sido edificado, isto é, o que se sucedeu 
ao próprio acontecimento ou objecto. 
Neste sentido, abre-se uma janela, ou 
seja, um espaço de transparência, para 
o que não chegámos realmente a ver. 
O que é inquietante. Estamos perante 
uma obra que propõe uma transparência 
inicial, mas que acaba por nos remeter 
para uma inusitada e irónica opacidade.

LOCAL
Sede dos Jardins Efémeros - 
Rua do Comércio, 118

Dismantle 
Rui Calçada Bastos

Curadoria | Isabel Nogueira “Imagem: paradigma 
de transparência e opacidade” (Ver Cinema)

ARTES VISUAIS | VÍDEO-INSTALAÇÃO
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Do livro “Walkscapes” de Francesco Ca-
reri, citarei Hamish Fulton:

“A minha forma de arte é a viagem feita 
a pé na paisagem.
A única coisa que temos de tomar de 
uma paisagem são fotografias. A úni-
ca coisa que temos de deixar nelas é o 
rasto dos passos.” (2013;pp110)

É para a “cidade” que conflui o global e 
dissemina-se a nível local;  é na “cida-
de” que se visualizam e vivenciam-se 
diversos ideais e ideologias; é nela que 
se vêem os reflexos – extrínsecos e in-
trínsecos – da forma como é percepcio-
nada e vivida. É a cidade feita pelos seus 
habitantes e pelos seus flâneurs, locais 
ou de outras paragens – as suas “luzes”, 
únicas e inimitáveis dada a individua-
lidade de cada ser – que agora vemos 
plasmadas em imagens. Pretende-se 
que a cidade – a nossa, a vossa, a minha 
e a tua – seja um imenso centro físico 
e informal para a “activação” e “leitura” 
de uma “paisagem”, nas suas várias 
acepções. 

E[SCAPE]S #1

José Cruzio

ARTES VISUAIS | INSTALAÇÃO

Colectivo de Fotógrafos:

Carina Martins
Paula Magalhães
Duarte Belo
Vânia Viana
Rafael Farias
Hugo Costa Marques
Carlos Gomes
José Leitão Silva

LOCAL
Rua Grão Vasco

Horário
16h00 >23h00

Projecto de intervenção cultural por agi-
tação poética-filosófica-política-artística 
(incógnita e clandestina) de “arte públi-
ca”, tendo como técnica de materializa-
ção a pichagem com máscara, o stencil 
(a “máscara de imprimir” a pouchoir) 
com tintas de cores: preto, vermelho e/
ou cor fluorescente. E como suporte de 
intervenção as paredes públicas da nos-
sa urbanidade pós-moderna (apática, 
desatenta, acrítica, alienada … esqui-
zoide).
Intervenção artística de rua, de agitação 
cultural, por meio de alguns slogans 
poético-filosóficos, como sibilinos co-
mentários críticos a par de imagens-
-ícones, grafados ambos em empenas 
cegas e muros urbanos devolutos e/ou 
degradados. Sendo, contudo, uma in-
tervenção condicionada aos parâmetros 
imperativos de uma urbanidade escla-
recida, subordinada a normas básicas 
de bom-senso cívico e acrescido discer-
nimento do que são respeitáveis bens 
patrimoniais públicos. Portanto de modo 
anti-vandalista.

«Nada do que é humano me é estranho, e 
nada do que é desumano me deve ser indi-
ferente» Terêncio & André Glucksmann.
les incroyables

 nptmoi moaiefb
 bfeiaom iomtpn  

«…NÃO APAGUEM AS LUZES, s.f.f. !!! 
(aforismos luminosos)»

YWK (Yndo Wamos Ká)

Arte Pública

ARTES VISUAIS | INSTALAÇÃO
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“Refracções” explora as relações simbi-
óticas entre o indivíduo e a sociedade, 
questionando, não só a influência que 
esta exerce sobre nós, mas também 
como a expressão individual contribui 
para moldar essa sociedade.

Um ambiente dinâmico em que o som 
aliado à imagem, dão origem a uma 
atmosfera poética e abstracta, na qual 
a expressão corporal e as acções do 
visitante moldam o espaço, através da 
representação visual refraccionada do 
seu ego, criando uma experiência única 
e intimista que influencia um ambiente 
em constante mutação.

LOCAL
Sede dos Jardins Efémeros – 
Rua do Comércio, 118

Refracções 

Guilherme Pina e Carolina Rodrigues

ARTES VISUAIS | INSTALAÇÃO

É na realidade subjectiva do Eu, que se 
constrói toda a narrativa. 
A força criativa tem na ocupação do 
espaço pela matéria muda da expres-
sividade, e na memória fatiada de dificil 
artificialidade, o embrião pessoal e iden-
tificativo. 
Na dança do ego, levado ao limite, en-
tre Homem e arte, ou seja, na relação 
onírica imposta pelo devaneio pessoal 
e corporal que explora vozes estéticas 
sussurradas sem medo.
A proximidade lúdica de sentidos e satis-
fações dobradas, como principal veículo 
dialogante.
A gritante satisfação estética de Fellini, 
ouvida nos traços certos da sua palete 
de personagens, é desafiada nesta insta-
lação fotográfica e os percursos que en-
caminham o espectante olhar de quem 
a observa, nessa dança de sentidos sem 
retorno

LOCAL
Pharmacia Coffee Bar and Store, 
Rua Direita, 247

Horário
22h00 > 00h00 

8 E METADE, TROPEÇANDO 
COM FELLINI 
Eduardo Rosas

ARTES VISUAIS | INSTALAÇÃO FOTOGRÁFICA
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Orgulho no KO, ao vazio da Urbe, com a 
Partilha de Arte na Rua.

OKUPAR tem como intenção simples 
e clara a limpeza de espaços fechados/
desocupados/abandonados, dando-lhes 
uma nova vida e mostrando que existe 
um infindável número de possibilidades 
na Rua Direita e ruas envolventes da 
Sé e do Centro Histórico de Viseu. Com 
a missão de re-valorizar a vida que os 
moradores e comerciantes desta zona 
imprimiram nestas ruas ao longo dos 
tempos. Porque onde tudo aconteceu, 
e ainda existe muito a fazer, nestes es-
paços serão realizadas intervenções na 
área das Artes Plásticas por diversos 
criadores. 

LOCAL
Rua Direita e ruas 
envolventes do Centro 
Histórico de Viseu

OKUPAR
Atelier Centropontoarte

ARTES VISUAIS | INSTALAÇÃO

A instalação “I’ve got the power” propõe 
uma reflexão sobre a luz divina e o seu 
entendimento como procura, desejo, 
desespero, vontade, protecção, força, 
esperança, felicidade,...solução! ...uma 
solução!

É pretensão colocar em relação uma raiz 
mitológica clássica, um poder divino an-
cestral, os votos encáusticos de um Por-
tugal conservador e uma presente oferta 
panfletária prodigiosa que nos chega 
diariamente pelos pára-brisas dos nos-
sos veículos. Disparos certeiros, justos e 
libertadores de Apollo,...de uns apollos. 
(...)

Com um único sentido, o de dar espe-
rança, oferecer resultados, entregar 
soluções; por uma vontade perseguida, 
espera-se sempre um final extraordiná-
rio, por vezes incompreensível. 

LOCAL
Funerária D. Duarte

Horário
Segunda a Quinta: 10h00 > 19h00
Sextas e Sábados: 21h00 > 23h30

MATERIAIS
Alumínio, vidro, cortiça, papel, 
madeira de castanho e metal, cera

I’VE GOT THE POWER
José Loureiro

ARTES VISUAIS | INSTALAÇÃO
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(...) olho e colecciono fragmentos daqui-
lo que foram outrora moldes de peças, 
numa cerâmica industrial desactivada. 
Hoje, são um monte de cacos corroídos 
pela chuva, onde apenas se vislumbram 
formas e volumes de estatuárias idas e 
que a já ninguém interessam. O seu tem-
po já passou.
Quando é mais o que fica e já foi, do que 
aquilo que é, sente-se a urgência de 
olhar o
agora à luz do que somos.
Hoje.
Um amontoado de cacos partidos, frios, 
desordenados e quietos.
À espera.
Sem ligação imediata e inequívoca, onde 
se sabe que começa um e termina o ou-
tro, onde
não há dúvidas de pertenças.
Dispersamos.
Estamos.
Esperamos.
(...)

LOCAL
Sede Jardins Efémeros, Rua do 
Comércio, 118

DIMENSÕES
178,4x178,4cm

TÉCNICA MISTA
Porcelana e Gesso

INCLUSÕES#2
Luísa Soares

ARTES VISUAIS | INSTALAÇÃO 

“La vie fourmille de monstres inno-
cents.” Charles Baudelaire

Foi-nos proposto intervir plasticamen-
te no difícil e árido plano superior do 
Mercado 2 de Maio. A nossa resposta 
ao convite feito pelos Jardins Efémeros 
traduz-se numa instalação de 21 peças 
de diferentes tamanhos de ilustrações 
sobre MDF “de outras possíveis criatu-
ras” da praça. 

LOCAL
Mercado 2 de Maio (Piso superior)

MUTE-ANTES
José Almeida e Alexandre Ferreira

ARTES VISUAIS | INSTALAÇÃO 
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CAMARADILHAR
Camaradilha, câmara de ar
Uma rodilha de sentar
Tudo o que passa, tudo o que passa e 
nunca passa! 

Ditongos ricos pra ir ao ar
Ou i ou ai
No meio do adro
Hé-lá as ruas, hé-lá as praças, hé-lá-hô 
la foule! 

Eia todo o passado dentro do presente! 
Eia todo o futuro já dentro de nós! eia! 
Eia! eia! eia! 
Uma rodilha p’ra descansar
Galgar com tudo por cima de tudo! Hup-
-lá! 
Hup-lá, hup-lá, hup-lá-hô, hup-lá! 
Hé-la! He-hô! Ho-o-o-o-o! 
Z-z-z-z-z-z-z-z-z-z-z-z! 

Ah não ser eu toda a gente e toda a par-
te!
Numa rodilha de camaradilhar
Hé-la! He-hô! Ho-o-o-o-o! 

Com desculpas a Fernando Pessoa/Álvaro de Campos e a José de Almada 
Negreiros, pela utilização (muito) livre dos seus textos, respectivamente, Ode 
Triunfal (1914) e Mima-Fatáxa (1916)

LOCAL
Jardim superior da Casa do 
Miradouro 

Técnica
Câmaras de ar revestidas com 
diferentes materiais

Intervenção em espaço exterior 
através de elementos funcionais, 
de carácter lúdico e simbólico, 
que fazem apelo ao artefacto 
tradicional conhecido por rodilha 
ou sogra.

CAMARADILHAR
Ana Vale, Ana Soares, Andreia Rodrigues, Daniela Neves, João 
Gonçalves, Marta Costa e Paulo Ferreira (alunos do 12ºE da 
Escola Secundária de Viriato)

Coordenação | Paula Soares

ARTES VISUAIS | INSTALAÇÃO 

A Casa Beirã é um projecto realizado 
por um grupo de jovens de diferentes 
áreas de estudo (Marketing, Engenha-
ria do Ambiente, Turismo, Arquitetura, 
Artes Plásticas, Enologia). Constituído 
por móveis tipicamente portugueses, o 
espaço simula um lar tradicional, onde 
são promovidos artistas locais. Na casa 
há um lounge, equipado com materiais 
reutilizados, em que se apresentam pro-
dutos regionais. Agradecemos a todas 
as instituições, empresas e artistas que 
apoiam e integram este projecto. 

LOCAL
Adro DRM, Rua Direita

Casa Beirã
André Dias, António Félix, Catarina Macedo, Fátima Teles, 
Francisca Palhares, João Freitas, Karine Magalhães, 
Maria Mafalda, Mickael Martins, Paula Rocha, Rafael 
Gomes e Thiago Hipólito

ARTES VISUAIS | INSTALAÇÃO
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O meio das edições discográficas sem-
pre foi condicionado pelos avanços 
tecnológicos. Hoje em dia, os formatos 
físicos caminham aceleradamente para 
uma obsolescência, enquanto os digitais 
não param de nos desafiar, andam nos 
nossos bolsos e a música passou a fazer 
parte dos nossos dias. Embora estas no-
vas plataformas multiusos (dispositivos 
iOS e android) sejam melhores compu-
tadores do que os que teríamos há cinco 
anos, perpetua-se, no entanto, a tradi-
ção de fixar a música a uma  timeline, 
de editá-la com uma composição fixa, de 
determinada duração. “Música Eterna” é 
uma edição sem duração e sem formato 
fixo, é música para, como diria Cesariny, 
“ir de manhã cedo e voltar muito tarde”. 
Conta com a participação especial de 
Alex Zhang Hungtai (Dirty Beaches) e 
Casper Clausen (Efterklang).

LOCAL
Funicular

Horário
Horário de funcionamento 
do Funicular

DuraçÃO
4 horas

Música Eterna (PT)
André Gonçalves

3 > 12 Julho  | INSTALAÇÃO SONORA

Além do concerto que dará no dia 3 de 
Julho no Museu Nacional Grão Vasco, a 
dupla inglesa estará em residência na 
semana que antecede os Jardins para 
explorar sonoramente a cidade de Viseu. 
O resultado dessa residência será uma 
instalação sonora na funerária D. Duarte. 

LOCAL
Funerária D. Duarte, Praça D. 
Duarte, 26

Horário
Horário de funcionamento 
dA FUNERÁRIA

HOWLROUND (UK)

3 > 12 Julho  | INSTALAÇÃO SONORA
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Uma actuação ao vivo da dupla Howl-
round (Robin The Fog e Christopher 
Weaver) é sempre um acontecimento 
de forte carácter visual, graças à distin-
ta natureza das suas performances, nas 
quais assombrosas paisagens sonoras 
são criadas a partir da manipulação de 
sons acústicos reproduzidos de forma 
circular em fita magnética com ¼ de po-
legada, através de antigos gravadores/
reprodutores de bobines, onde a adição 
de qualquer efeito electrónico ou de re-
verberação é estritamente proibido. A 
fita é manipulada, esticada e precaria-
mente equilibrada no espaço performa-
tivo, enquanto tentam desesperadamen-
te prevenir que esta não encarquilhe, 
embarace, ou mesmo, parta. Após os 
aclamados LPs “The Ghosts Of Bush” 
(2012) e “Secret Songs Of Savamala” 
(2013) lançam em 2014,  “Torridon Gate”, 
criado através do uso de três máquinas 
de gravação analógica, um comum por-
tão de um jardim suburbano, e pouco 
mais. 

LOCAL
Museu Nacional Grão Vasco 
(Claustro Maior) 

Horário
3 Julho > 23h00

Público-alvo 
M/6

Duração 
40’ aprox. 

HOWLROUND (UK)

3 JULHO | Sexta | 23h00 | Concerto

HHY & The Macumbas é um ensem-
ble de configuração variável que desde 
2009 tem vindo a apresentar séries de 
operações sónicas, juntando os ataques 
de sopros com a pulsação percussiva, 
numa máquina eléctrica que usa as es-
tratégias do dub para desvendar o es-
pectro sonoro e os ritmos da selva men-
tal, combinando uma barragem febril de 
percussões-ossos, sintetizadores eléc-
tricos, sub-graves, massas de sopros e 
de eco, vibração e ressonância, através 
do sangue eléctrico da mesa de mistura.
Entre as influências de HHY & The Ma-
cumbas incluem-se Ballard, a Electrici-
dade, Sherwood, a Mineralogia, Burrou-
ghs e Carpenter.

Jonathan Uliel Saldanha | HHY, Dub, Mixer, Órgão, Percussão 

Álvaro Almeida | Trompete, Percussão, Baron Samedi

André Rocha | Trompete, Percussão

Brendan Hemsworth | Congas, Percussão Electrónica

Filipe Silva | Maracas, Grito

Frankão | Tamborzão, Percussão Electrónica

João Filipe | Bateria, Gongos, Percussão Electrónica 

Nuno Aragão | Som

Rui Fernandes | Trombone

Rui Leal | Baixo

LOCAL
Adro da Sé de Viseu

Horário
3 Julho, 22h00

Público-alvo 
M/6

Duração 
60’ aprox

Mecenas
Galp

HHY & THE 
MACUMBAS (PT) 

3 JULHO | Sexta | 22h00 | Concerto
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Dj, apresentadora de rádio e co-directora 
do LiveSoundtracks Festival (Barcelona). 
Iniciou a carreira de Dj aos 16 anos, em 
Mendonza, na Argentina. Mudou-se para 
Barcelona e começou o seu percurso 
com concertos pela cidade. Partilhou a 
cabine com artistas como:  Dengue Den-
gue Dengue, Animal Chucky, Territorio 
Comanche, Sonikgroove, Rolando Bruno 
e a sua orquestra MIDI, El Timbe e Cel-
so PIña. Os seus sets são uma mistura 
de sons exóticos vindos do coração do 
“Amazonas”. Nesta altura, chega com a 
mala cheia de chicha, cumbia, mambo e 
outros sons tropicais influenciados pela 
era dos anos 60.

LOCAL
Museu Nacional Grão Vasco

Horário
3 Julho, 01h00

Sonido Tupinamba (ARG) 

3 JULHO | Sexta | 01h00 | Dj Set

Julia Gonzalez

Alessio Natalizia (Not Waving) e Martin 
Jenkins (Pye Corner Audio) lançaram um 
split LP em Junho do ano passado.  O 
título é Intercepts e parece buscar inspi-
ração num universo que se tem revelado 
como uma fonte inesgotável de ideias 
para o campo da electrónica – a espio-
nagem. Dos Portishead e The Bug aos 
inúmeros disfarces de Danny Wolfers, 
aka Legowelt, passando pela aventu-
ra portuguesa Bulllet são inúmeros os 
exemplos de música criada com dívidas 
directas à época, estética e arte produ-
zida durante a Guerra Fria. Not Waving 
e Pye Corner Audio são duas das mais 
estimulantes unidades da electrónica 
desalinhada do presente, ambas com 
suficientes provas discográficas dadas. 
Este concerto impõe, por isso mesmo, 
uma justificada expectativa. 

LOCAL
Adro da Sé de Viseu

Horário
3 Julho > 00h00

Público-alvo 
M/12 

Duração 
45‘ aprox.

Mecenas
Galp

PYE CORNER & 
NOT WAVING (UK)

3 JULHO | Sexta | 00h00 | Concerto
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Jonathan Uliel Saldanha é construtor 
sonoro e cénico, cuja mitologia pesso-
al opera um fluxo temático que aborda 
o animismo, a selva mental, o eco, as 
frequências subsónicas e as relações do 
som com os seus espectros. Tocou ao 
vivo em ensemble com o seu projec-
to HHY & The Macumbas, com o duo Fu-
jako e com a cifra HHY, tendo participado 
em festivais como o Sonar,  Primavera 
Sound, Amplifest, Out.Fest, Milhões de 
Festa e em tour pelos Estados Unidos 
e Europa, tocando em espaços emble-
máticos como o Berghain Kantine em 
Berlim, o Stubnitz, em Hamburgo, ou o 
Issue Project Room em Nova Iorque, as-
sim como, em emissões em directo para 
a Radio Panik e a WFMU. 

Nos Jardins Efémeros será apresentado 
um concerto na Igreja da Misericórdia, 
em que a acústica deste espaço será a 
câmara ressonante para os sons difundi-
dos. Registos de voz e electrónica serão 
interceptados pelo órgão de tubos da 
igreja, numa construção imersiva que 
invocará a vibração da arquitectura e as 
cavidades do corpo.

LOCAL
Igreja da Misericórdia

Horário
4 Julho > 19h00

Público-alvo 
M/12 

Duração 
45’ aprox.

JONATHAN SALDANHA (PT)

4 JULHO | Sábado | 19h00 | Concerto

LOCAL
Largo Santa Cristina 
(Antiga Garagem Renault)

FOJO |
Fora de Rebanho

3 JULHO | Sexta | Concertos + Dj Set

20h30
Arruada para 
o Fojo!

21h00
The Greyhound 
Jame’s Band

01h00
Dirty Coal Train

02h00
Dr Speed



3938

O quinteto de Lisboa lançou internacio-
nalmente o seu novo álbum ‘II’ a 24 de 
Novembro último, em parceria com a 
editora nova-iorquina Golf Channel Re-
cordings, dois anos depois do inebriante 
e aclamado ‘Broda’, disco colaborativo 
com o norte-americano Ben Chasny (Six 
Organs of Admittance). Tecedores de 
uma música original fascinante, inspira-
da pela inesgotável riqueza dos campos 
do rock e da música electrónica de dan-
ça, para além da transumância afectiva 
África - Jamaica celebrada desde o início 
na identidade da banda, todo o seu ca-
minho até hoje parecia fadado a chegar 
a ‘II’. Considerado pela banda como o 
verdadeiro longa-duração sucessor do 
álbum de estreia homónimo de 2008, ‘II’ 
é marcado desde logo pelo facto de Jer-
ry the Cat cantar em vários temas e de 
como isso contribuiu para aprimorarem 
uma vez mais a identidade autoral dos 
Gala Drop.

Afonso Simões | Bateria
Nelson Gomes | Teclas
Guilherme Canhão | Guitarra
Rui Dâmaso | Baixo

LOCAL
Adro da Sé de Viseu

Horário
4 Julho > 23h00

Duração 
60’ aprox.

MECENAS
Galp

GALA DROP (PT)

4 JULHO | Sábado | 23h00 | Concerto

Lubomyr Melnyk tem sido uma das 
grandes revelações da temporada. Com 
sessenta e seis anos de idade, o pianista 
ucraniano explora a repetição e o ritmo 
possibilitado pelo piano. As melodias 
construídas a partir de uma complexa 
série de notas dão lugar a um encanta-
mento que se explica através do método 
de Composição Contínua, uma lingua-
gem desenvolvida pelo próprio desde a 
década de 1970. Com uma aproximação 
espiritual e a total ausência de preocu-
pação com o “erro”, a sua devoção ao 
instrumento levou-o ao aperfeiçoamen-
to daquela técnica de composição que 
eleva a audição a um estado de espírito 
rejubilante. Tal facto levou-o a afirmar 
que, mais do que domar o piano, o pia-
nista acaba por desenvolver uma relação 
de amizade com o próprio instrumento. 

LOCAL
Catedral de Viseu

Horário
4 Julho > 22h00

Entrada
Limitada aos lugares disponíveis

Público-alvo 
M/6

Duração 
50’ aprox.

LUBOMYR MELNYK (UKR)

4 JULHO | Sábado | 22h00 | Concerto
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DJ Maboku é uma das duas caras meta-
de da C.D.M. (Casa da Mãe Produções), 
que divide com DJ Lilocox, seminal equi-
pa de produção a Norte de Lisboa de te-
mas de Batida, Tarraxos e demais léxico 
de música de dança electrónica inovado-
ra e original. Maboku tem sido presença 
regular nas festas mensais ‘Noite Prín-
cipe’ no Musicbox. Em Fevereiro último, 
Maboku & Lilocox viram editado o EP 
‘Malucos  de Raiz’ na Príncipe, um tra-
tado para o mundo sobre o som original 
da C.D.M.

Puto Anderson e DJ NinOo são dois dos 
membros da Firma do Txiga, uma das 
crews mais jovens a produzir música de 
dança electrónica autóctone da Grande 
Lisboa, que inclui também K30 e Wayne. 
O disco de estreia da Txiga está previsto 
ser lançado pela Príncipe ainda este ano, 
sendo que Anderson já viu editada a re-
mistura para o tema “Black Mamba” da 
Capicua no novo disco “Medusa” da acla-
mada rapper portuense, e ambos viram 
o Tarraxo produzido a meias, “Gravidez”, 
no volume 2 da compilação  Cargaa  na 
Warp Records, lançado em Maio. 

LOCAL
Museu Nacional Grão Vasco

Horário
4 Julho > 01h00

DJ Maboku, 
Puto Anderson & DJ NinOo 

4 JULHO | Sábado | 01h00 | Dj Set

 

2014 foi o ano de lançamento da cassete 
“Sisto” e do LP “Quiltland” pela editora 
Londrina  Astro:Dynamics. A artista/
produtora sueca Quiltland, também co-
nhecida por  Frida-Li Lövgren, tem, ao 
longo dos últimos anos, explorado uma 
electrónica rarefeita e bela, envolta em 
ambiências cinemáticas, tendo depurado 
um som muito próprio. O lado B de “Sis-
to” - Fides part I-III - poderia ser descrito 
como uma sinfonia hipnótica lo-fi de 30 
minutos, trabalhada numa música com 
um cativante carácter etéreo.  Irrupções 
de batidas hipnóticas, uma sirene de ne-
voeiro ao longe, como nadar na orla do 
fim profundo. Quiltland faz música para 
os corajosos e pacientes, os introspec-
tivos e os ravers ocasionais. Por vezes 
com o volume alto, por vezes baixo, mas 
sempre com a consciência da beleza de 
ambos.

LOCAL
Museu Nacional Grão Vasco 
(Claustro Maior)

Horário
4 Julho > 00h00

Público-alvo 
M/6

Duração 
40’ aprox.

QUILTLAND (SE)

4 JULHO | Sábado | 00h00 | Concerto
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Projecto a solo de Filipe Silva, músico, 
formador e investigador influenciado 
pela ideia de criação de realidades pes-
soais, tal como proposta por figuras 
como Jorge Luís Borges, Santa Hilde-
garda de Bingen e Sun Ra. O seu traba-
lho prende-se fundamentalmente com a 
relação entre o som enquanto fenómeno 
físico, o espaço em que este ocorre e o 
papel da gestualidade humana na sua 
produção e configuração. É também 
uma questão central da sua actividade 
a investigação do papel da percepção do 
ouvinte como determinante do resultado 
final de uma peça sonora.

O trabalho “Second Day of the Icon”, 
especificamente desenvolvido para os 
Jardins Efémeros’15, manipula sons 
acústicos e eléctricos na sua compo-
nente espacial e temporal, através de 
variações no posicionamento das fontes 
sonoras e do público, e da relação entre 
sons produzidos em tempo real e o pro-
cessamento dos seus registos.

LOCAL
Museu Nacional Grão Vasco 
(Claustro Maior)

Horário
5 Julho > 17h30

Duração
45’ aprox.

HOMO/HystericalOne-
ManOrchestra (PT)

5 JULHO | Domingo | 17h30 | Concerto 

21h00
13 Channels 
marco Alexandre 
(Concerto/Instalação)

01h00
Bizarra Locomotiva

02h30
Ophelia’s Ghost

LOCAL
Largo Santa Cristina 
(Antiga Garagem Renault)

FOJO | 
Fora de Rebanho

4 JULHO | Sábado | Concertos + Dj Set
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21h00
The Dixie Boys

23h00
Old Skull

LOCAL
Largo Santa Cristina 
(Antiga Garagem Renault)

FOJO | 
Fora de Rebanho

5 JULHO | Domingo | Concerto + Dj Set

Eli Gras tem uma longa carreira na 
música experimental, iniciando o seu 
percurso nos anos 80. O seu back-
ground  advém do electropop, música 
grega, minimalismo, coral e noise. Hoje, 
a sua prática musical é focada na impro-
visação e no luthierismo experimental. 
É criadora das performances “Saló So-
nor” e “Peeled Piano”, tendo tocado com 
muitos artistas europeus. É fundadora 
e directora do Festival  NoNoLogic  e da 
editora de música La Olla Expréss.

LOCAL
Museu Nacional Grão Vasco

Horário
5 Julho > 18h30 
(Concerto a Solo); 

10 Julho > 19h00 
(Concerto com a artista e com os 
participantes na oficina “Diorama 
Sonoro” )

Eli Gras (ES)

5 JULHO | Domingo | 18h30 | Concerto
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21h00
Liqidu OHT + Umano

23h00
Amaterazu

00h00
Remember & Shuffle

LOCAL
Largo Santa Cristina 
(Antiga Garagem Renault)

FOJO | 
Fora de Rebanho

9 JULHO | Quinta | Concertos + Dj Set

Depois de terem ficado conhecidos, nos 
últimos anos, pelos seus intensos e 
memoráveis espectáculos em ruas nos 
bairros de Lisboa, em discotecas por 
todo o país e em clubes em Berlim, a 
dupla TOCHAPESTANA fechou-se em 
estúdio para finalizar o seu tão aguar-
dado disco de estreia. TOCHAPESTANA 
é a mistura perfeita da banda de baile 
popular português com o power do 
rock’n’roll internacional. 

PESTANA no teclado, na guitarra, nos 
hits e nos beats e TOCHA na voz, nos 
textos e nos efeitos. Inspiram-se nas 
bandas synth-electro-power-duo: um 
homem e um teclado com guitarra, ou-
tro homem e uma voz. Música directa, 
popular e intensa. Há quem já lhes tenha 
chamado os “reis do turbo-baile e do 
tecno-punk.”

O passado imita TOCHAPESTANA num 
futuro próximo.

LOCAL
Adro da Sé de Viseu 

Horário
9 Julho > 22h00

Duração 
60’ aprox.

MECENAS
GALP

TOCHAPESTANA (PT)

9 JULHO | Quinta | 22h00 | Concerto
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Co-fundador de marcos da recente mú-
sica nacional, como é o caso dos Lulu 
Blind ou Dead Combo, e membro da fase 
final dos Santa Maria Gasolina em Teu 
Ventre, Tó Trips lançou em 2009 o seu 
primeiro álbum a solo, ‘Guitarra 66’, pela 
Mbari, efusivamente recebido pela críti-
ca. Lindo registo de música crua, aberta, 
generosa, de espírito nomádico, encaixa 
as pistas e materializações que Trips 
dava já nos Dead Combo. O meta-fado de 
Paredes, a música de fantasminhas da 
boémia lisboeta, a tradição cubana como 
vista por Marc Ribot, o lado mais lírico 
do western spaghetti de Ennio Morricone 
ou o encontro ibero-árabe do flamenco, 
deixando-nos com uma linguagem que 
entretece todos estes vocabulários e o 
torna uma língua sua, real como só os 
verdadeiramente bons e honestos o con-
seguem ser. Guitarrista do melancólico 
e do luminoso, transforma em som um 
homem que é profundamente portu-
guês, fascinado pelas viagens - reais, 
internas, imaginárias e impossíveis. Re-
gressou nesta Primavera de 2015 com o 
novo disco “Guitarra Makaka – Danças a 
um Deus Desconhecido”.

LOCAL
Adro da Sé de Viseu 

Horário
10 Julho > 23h00

Duração 
50’ aprox

MECENAS
Galp

TÓ TRIPS (PT)

10 JULHO | Sexta | 23h00 | Concerto

 

A “Cidade Museu” explora cinco espaços 
devolutos ou em transição da cidade de 
Viseu - o antigo edifício do Orfeão, a an-
tiga Comissão Vinícola, o edifício da anti-
ga Junta Autónoma de Estradas, casa e 
logradouro da Rua Silva Gaio e o antigo 
matadouro - através do conceito de res-
sonância. 

A performance na Catedral de Viseu é 
caracterizada pelo uso do espaço como 
plataforma para a distribuição dos mú-
sicos e de uma sistema sonoro de oito 
canais e de projecções. O público é con-
vidado a explorar as relações entre os 
vários edifícios e suas histórias.

“Cidade Museu” vem, nesta performan-
ce, expor o contraste entre a imponência 
e arquitectura multifacetada da Sé, com 
espaços que se espalham pela cidade à 
espera de um novo futuro. 

LOCAL
Catedral de Viseu 

Horário
10 Julho > 22h15

Duração 
50’ aprox

ENTRADA
Limitada aos lugares dis-
poníveis

Público-alvo 
M/6

Mecenas  
Caixa Geral de Depósitos

CIDADE MUSEU (UK | PT) 

10 JULHO | Sexta | 22h15 | Concerto

Pedro Rebelo, Ricardo Jacinto, Franziska Schroeder, 
André Cepeda

Pedro Rebelo | Direcção, piano e electrónica
Ricardo Jacinto | Violoncelo e electrónica
Franziska Schroeder | Saxofones
André Cepeda | Fotografia e projecção
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Electronic, Abstract, Experimental, Mu-
sique Concrète,  Acid House, Techno, 
Experimental, Bass, Beats,  Deep Hou-
se, Dub Techno, Reggae, Dubstep, Drone 
and so on, and on, and on…

LOCAL
Museu Nacional Grão Vasco 
(Claustro Maior)

Horário
10 de Julho > 01h00

PEDRO TUDELA

10 JULHO | Sexta | DJ SET

 

Puce Mary é o projecto a solo da artis-
ta sonora dinamarquesa Frederikke 
Hoffmeier. Desde 2010, tem vindo a 
afirmar-se dentro do grupo de explo-
radoras femininas que trazem para a 
música experimental um equilíbrio de 
géneros, logo, uma crescente riqueza 
no espectro sonoro. Com raízes eviden-
tes no Power-Electronics nórdico - o 
género pode ser entendido a partir da 
sucessão de factos postos em evidên-
cia por formações como os finlandeses 
Pan Sonic, os suecos Skull Defekts ou os 
alemães Atari Teenage Riot - Puce Mary 
explora os pontos de convergência entre 
a música noise e a música industrial. 
Interessa-se pela colaboração entre as 
plataformas institucionais e a comu-
nidade underground. A residência de 
2014 no EMS (Electronic Music Studios) 
complementou o discurso de Puce Mary, 
sublinhando o fortalecimento da relação 
entre a cultura underground e a acade-
mia a partir das artes performativas, das 
artes experimentais e da composição 
contemporânea.

LOCAL
Museu Nacional Grão Vasco 
(Claustro Maior)

Horário
10 Julho > 00h00

Duração 
50’ aprox

Público-alvo 
M/12

PUCE MARY (DK)

10 JULHO | Sexta | 00h00 | Concerto
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A música de Caterina Barbieri tem ori-
gem numa meditação sobre as ondas 
primárias e a dança poli-rítmica de har-
mónicos em sons sintéticos, estilizados 
em arquitecturas austeras de tempo e 
de espaço, na fronteira entre o drone, 
o minimalismo e o tecno, explorando o 
poder de indução psicomotora que estes 
estilos musicais têm em comum. Maiori-
tariamente interessada em sínteses mo-
dulares, espacialização tridimensional e 
esculturas aurais psicoacústicas, o seu 
enfoque minimalista advém da explora-
ção do potencial estratigráfico de sinte-
tizadores controlados pela voltagem, em 
termos polirrítmicos e polifónicos.

LOCAL
Museu Nacional Grão Vasco 
(Claustro Maior)

Horário
11 de Julho, 19h00

Público-alvo 
M/6

Duração 
60’ aprox.

Caterina Barbieri (IT) 

11 JULHO | Sábado | 19h00 | Concerto

 

21h00
Ressonância, 
Jam Everywhere

00h00
Astrodome

01h00
The Quartet of Woah!

02h30
Petauro

LOCAL
Largo Santa Cristina 
(Antiga Garagem Renault)

FOJO | 
Fora de Rebanho

10 JULHO | Sexta | Concertos + Dj Set
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O segundo álbum de Holly Herndon, 
“Platform”, propõe um renovar de fan-
tasias e um rejuvenescimento de um op-
timismo antigo. Herndon tornou-se um 
farol no espaço da música contemporâ-
nea ao experimentar dentro dos limites 
exteriores das possibilidades da música 
de dança e da escrita pop. 

Platform assinala a passagem de Hern-
don da música electrónica a voz singu-
lar e sublinha a necessidade de novas 
fantasias e de uma acção colectiva es-
tratégica. Ao opor o potencial distópico 
de um estado de vigilância e o espectro 
de uma monocultura, Platform almeja 
o momento instável de uma mudança 
consciente na conversação da música 
pop e de dança. Oferecendo aquilo que 
Herndon descreve como “um êxtase, um 
gesto paradisíaco”, Platform é um avan-
ço optimista para Herndon, um apelo ao 
progressos, e um passo em direcção a 
novas formas de amar.  

LOCAL
Claustro da Sé de Viseu

HORÁRIO
11 JULHO > 23H00 

PÚBLICO ALVO 
M/12

MECENAS
FORMARTINAUTO

HOLLY HERNDON E

11 JULHO | SÁBADO | 23H00 | CONCERTO

 

«Xinjiang, Taklamakan & Karakoram» é 
a nova espantosa criação da Trans-Aeo-
lian Transmission, projecto de François 
R. Cambuzat e Gianna Greco, vaguean-
do por Xinjiang (República Popular da 
China), pelas profundezas do deserto 
de Taklamakan, pelos cumes das mon-
tanhas de Karakoram, bem como no 
interior do coração das últimas cidades 
da Rota da Seda. Uma incrível música 
Neo-Shamanística, Pós-Industrial. Uma 
aventura/criação entre Kashgar, Marqit, 
Iarkam e nas fronteiras do Afeganistão, 
Paquistão, Tajiquistão e Quirquistão. LOCAL

Adro da Sé de Viseu

HORÁRIO
11 JULHO > 22H00

DURAÇÃO 
45’ APROX.

MECENAS
GALP

TRAN EOLIAN 
TRANSMISSION

11 JULHO | SÁBADO | 22H00 | CONCERTO

AEOLIAN TRANSMISSION: XINJIANG, TAKLAMAKAN & 
KARAKORAM

CONCERTO & ROAD-MOVIE À VOLTA DA MÚSICA DOS UYGHUR.

François R. Cambuzat | field-recor-
dings, composição, electrónica, voz, 
guitarras.

Gianna Greco | field-recordings, baixo, 
electrónica.
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“JARDIM ERRANTE SOA A...”  é um espa-
ço cuja programação resulta de uma Call 
for projects dedicada a novos projectos 
sonoros.  

Consideramos fundamental que a pro-
gramação dos Jardins Efémeros “abra 
espaço” a novos valores, permitindo 
que estes se apresentem durante os dez 
dias dos Jardins Efémeros, numa peça 
de arquitectura efémera móvel - “Jar-
dim Errante” - da autoria do colectivo 
de arquitectos Atelier do Rossio (Álvaro 
Pereira, Filipa Trigoso e Hugo Ferreira). 
(Ver Arquitectura)

Horário
3 e 12 Julho > 19h00

Restantes dias > 18h00

3 > 12 JULHO

LOCAL
Instalação “Jardim Errante” 
(Atelier do Rossio)
(Rua do Comércio/Rua Chão de 
Mestre)

Duração 
50’ aprox. 

MECENAS
SPAR Supermercados

JARDIM ERRANTE SOA A..

3 > 12 JULHO

10 DIAS, 10 CONCERTOS
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Este programa compreende sessões di-
árias de música durante os 10 dias dos 
Jardins Efémeros e revela diferentes 
sensibilidades estéticas de 9 pessoas 
que estarão a povoar sonoramente a 
instalação de arquitectura “Fora da Cai-
xa” da autoria do colectivo FAVA alocada 
no Largo Pintor Gata. (Ver Arquitectura) 
Aqui, funcionará, também, o Mercado 
de Proximidade, com área de descanso 
e música seleccionada pelos santos da 
casa e convidados. 

3 e 10 Julho 
CÉSAR ZEMBLA

4 Julho
SONIDO TUPINAMBA

5 Julho
FRIDA-LI LÖVGREN

6 Julho
DANIEL PERALTA e NUNO Π 

7 e 9 Julho
RAMALHO 

8 Julho
AFONSO MACEDO

11 Julho
PEDRO AZEVEDO 

12 Julho
MAFALDA PAIS

LOCAL
Largo Pintor Gata 

HORÁRIO
3 > 12 Julho, 17h30 > 23h30

PRATOS DA CASA 

3 > 12 JULHO
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ACREDITO 
NA 
CULTURA
E NA 
EDUCAÇÃO
PELA ARTE.

JARDINS EFÉMEROS 2015

16h00
Ressonância, 
Jam Everywhere

00h00
Big Red Panda

01h00
Low Torque

02h30
Berzerker

LOCAL
Largo Santa Cristina 
(Antiga Garagem Renault)

FOJO | 
Fora de Rebanho

11 JULHO | Sábado | Concertos e Dj Set



Arqui-
tectura

>
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FORA DA CAIXA resulta do exercício 
de repensar o uso de um objecto co-
mum existente e de baixo custo como 
elemento modular de composição de 
espaço e arquitectura. Trata-se de uma 
instalação que tem como conceitos fun-
damentais a experimentação, a criação 
de ambientes sinestésicos e a interacção 
com o público, desafiando e questionan-
do as vivências tradicionais dos espa-
ços arquitectónicos. A flexibilidade dos 
espaços faz com que a peça funcione 
como um híbrido, sendo que, apesar dos 
diferentes zoneamentos e usos específi-
cos e característicos da mesma, não se 
pode condicionar a apropriação por par-
te das pessoas, pelo que, o desenho e a 
forma resultam num conjunto com base 
a apoiar e a responder às exigências do 
espaço público durante os Jardins Efé-
meros. 

LOCAL
Largo Pintor Gata

Materiais
Caixas de madeira de fruta 
recicladas metal e luz.  

Montagem e apoio técnico
Visiconcept 

Mecenas 
Jornal do Centro

FORA DA CAIXA 

FAVA | André Alves, Ricardo Afonso 

ARQUITECTURA | INSTALAÇÃO 

A marcação de eixos, de simetrias, as 
formas vegetais e topiária, os elemen-
tos escultóricos, as fontes de água e os 
partérres, irão estar presentes na Praça 
D. Duarte ao longo da sua metamorfose, 
culminando este processo de transfor-
mação num Jardim Barroco contempo-
râneo. 
Ao longo da Praça, e através de um eixo 
longitudinal, é possível vivenciar a ri-
gidez de formas e simetrias do Jardim 
Barroco. 
As plantas transformadas pela topiária 
irão criar túneis e passagens verdes por 
entre bolas, cones e espirais de plantas.
No intermédio de alguns elementos 
verdes é possível encontrar esculturas e 
vasos característicos da época barroca, 
embora de uma forma reinventada. 
Elemento fundamental desta época é a 
água que estará representada por várias 
fontes incorporadas em cornucópias de 
vegetação ao longo da Praça. 

LOCAL
Praça D. Duarte

Equipa de montagem e apoio 
técnico
CRIAVERDE

MECENAS
TURISMO DO CENTRO 
PORTUGAL

A CONTEMPORANEIDADE 
DO JARDIM BARROCO
Ideia Original | Sandra Oliveira

Álvaro Pereira, arquitecto (Atelier do Rossio), Raquel Frias, 
arquitecta paisagista, Sandra Oliveira.
Som  |  Ramalho

ARQUITECTURA | INSTALAÇÃO 
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HORÁRIO
4 Julho
Sab | 10h00 > 13h00

Nº de participantes
14 pessoas

OFICINA
“Vamos criar o nosso jardim”

Oficina de construção de um jardim no 
Logradouro da Boa Morte, dirigido a 
moradores, crianças e público em geral. 
(Ver Oficinas)

HORÁRIO
4 Julho
Sab | 14h30 > 18h30

HORÁRIO
11 Julho
Sab | 11h00 > 13h00 e 15h00 > 18h00

CONFERÊNCIAS

“Reabilitação, Identidade e Turismo”

“A Luz da cidade”

Cecília Moreno (Prémios IHRU)
Inês Pimentel (Prémios IHRU)
Miguel Figueira (Prémios IHRU)
Tiago do Vale (Prémios IHRU)
Mesa redonda com João Carlos Santos (DGPC)

Anita Ackermann 
Alexandre Neto
Daniel Worm
Maria João Pinto-Coelho
Mário Caeiro
MOOV - Miguel Faro
Mesa redonda com José Moura (FCT-UNL)

HORÁRIO
3 > 12 Julho 
2ª a 5ª | 16h00 > 00h00
6ª a Dom | 11h00 > 00h00

EXPOSIÇÕES

“Outro Prisma - Arquitectura e Apropriação”
 (OA-SRN)

“Kengo Kuma - Arquitectura e Natureza” 
(NAAV)

HORÁRIO
5 > 10 Julho
Sessões | 18h30 e 21h30

NARV DOC

Documentários variados sobre arquitectura, 
com especial enfoque para o tema da luz.

HORÁRIO
3 > 12 Julho 
2ª a 5ª | 16h00 > 00h00
6ª a Dom | 11h00 > 00h00

INSTALAÇÃO
“SuperficieAnimadAnimated Surface” 
(Nick Taylor e colaboradores da ESAD-cr)

A intenção principal da intervenção é o 
exercício da qualificação e requalificação 
de espaços para uso público, com espe-
cial enfoque nos logradouros. À volta do 
tema da arquitectura para todos, a ideia 
é abrir um espaço de logradouro ou lote 
vazio à cidade, fazendo-o não só parte 
integrante desta como ponto potencial 
ao convívio, reunião, vivência de rua. 
Com base nisso, o NARV elaborou um 
programa de exposições, conferências, 
instalações e documentários que se irão 
desenvolver no Logradouro e no interior 
do antigo edifício do Orfeão, propiciando 
vivências nestes espaços.

LOCAL
Logradouro do antigo Orfeão 
(Largo S. Teotónio)

MECENAS
MACOVEX

LOGRADOURO 
DA BOA MORTE
NARV Núcleo de Arquitectos da Região de Viseu

EXPOSIÇÕES, CONFERÊNCIAS E DOCUMENTÁRIOS
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Partindo de um material 100% natural - 
a terra - e de um sistema tradicional de 
construção - a taipa -, pretendemos di-
vulgar e  desmistificar este modo de 
construir, através do uso de uma lingua-
gem contemporânea e da sua livre expe-
rimentação. Para tal, aliamos a tradição 
à modernidade e exploramos as poten-
cialidades plásticas e construtivas deste 
material  tão acessível e sustentável, 
que é muitas vezes desconhecido e, por 
preconceito, marginalizado e visto como 
símbolo de pobreza. Propomos construir 
um objecto  efémero e  experimental, 
abstracto, de formas geométricas  sim-
ples que contrastam com a organicidade 
do material.  Os jogos de luz/sombra que 
penetram na peça através dos seus mo-
mentos de cheio/vazio ajudam a eviden-
ciar as superfícies, a realçar as texturas 
criadas pela  terra e  apelam  à apropria-
ção por parte do público, em especial as 
crianças. Durante os Jardins Efémeros, 
com orientação dos autores, serão rea-
lizadas oficinas dirigidas a crianças  dos 
4 aos 8 anos.

LOCAL
Junto ao Largo António José Pereira / 
Jardim da Casa do Miradouro 

DIMENSÃO
2,1X2,1M
TÉCNICA
Taipa
APOIO
Faculdade de Ciências e Tecnologia 
(FCT), Universidade Nova de Lisboa.
CONSTRUÇÃO E MONTAGEM
Betão e Taipa, construção e recuperação 
de edifícios, Lda.| Carpintaria Apolino 
Jesus Dias, Lda.| Toifebau, terraplanagens 
e aluguer de máquinas/camiões, Lda.| 
Construtora Chão Pinheiro| Graciano dos 
Santos Loureiro, Lda.

MUD 

Nuno Vasconcelos, Joana Marques e Cole©tivo L2P1

ARQUITECTURA | INSTALAÇÃO 

MECENAS
Instituto Politécnico de Viseu

Este ano vamos fazer uma pausa, uma 
reflexão sobre o passado e um olhar so-
bre o futuro. O “Perspectivas de Luz” é 
o lembrete dessa reflexão, que procura 
através de diferentes pontos de vista 
chegar à luz, com palavras que nos fa-
rão reflectir e se auto-reflectirão no es-
curo da noite. Representará o contraste 
entre a luz e a sua anulação. O escuro 
do momento cinzento e sem grandes 
respostas onde actualmente vivemos. A 
luz do olhar em frente, do olhar para o 
futuro. Vamos construir uma sociedade 
mais justa e igualitária, onde a real de-
mocracia nos leve a bom porto, porque 
os direitos humanos não são opcionais, 
mas sim, universais! Uma instalação de 
volumes desconstruídos que se relacio-
nam com a malha urbana envolvente e 
que darão seis planos de leitura de dife-
rentes pontos de vista. 

LOCAL
Praça da República (Rossio)

Técnica 
Estrutura metálica, gesso, tinta.

montagem e construção
Gyptec e LivePlace by Palegessos

PERSPECTIVAS 
DE LUZ
Artspazios

ARQUITECTURA | INSTALAÇÃO 
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REGA 
ESTE 
SONHO,
SEMEIA
A UTOPIA.

JARDINS EFÉMEROS 2015

Reflectindo sobre o estado actual das 
nossas vidas onde tudo está em cons-
tante mutação, procura-se com esta 
peça itinerante a interacção com as 
pessoas e o lugar, levantando ques-
tões sobre nós próprios enquanto usu-
fruidores do espaço urbano que nos 
circunda.
Quem sou? Onde estou? Para onde 
vou?
Estas questões materializam-se assim 
numa intervenção arquitectónica mó-
vel que pode ser tudo e de outra forma 
pode ser nada, pode ser um boémio 
que errantemente percorre a cidade, 
estabelecendo diálogo com os lugares 
onde vai passando e permanecendo, e 
com os quais vai interagindo e trans-
formando-se. A peça torna-se a ponte 
de sincronia com o lugar e as pessoas, 
criando um roteiro de acontecimen-
tos. Pretende-se que as performance 
provoquem e suscitem questões nos 
espectadores acerca deste constante 
movimento de coisas onde tudo é efé-
mero.

LOCAL
Rua do Comércio/Rua Chão de 
Mestre

MECENAS
SPAR Supermercados

JARDIM ERRANTE

Atelier do Rossio  | Álvaro Pereira, 
arquitecto coordenador | Filipa Trigoso, 
arquitecta | Hugo Almeida, arquitecto

ARQUITECTURA | INSTALAÇÃO 
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5 Julho > 22h00
Blow-Up, Michelangelo Antonioni, 
1966, 110’

8 Julho > 22h00
La jetée, Chris Marker, 
1962, 28’  

6 Julho > 22h00 - 
Blue, Derek Jarman, 
1993, 79’

8 Julho > 22h00
N:O:T:H:I:N:G, Paul Sharits, 
1968, 36’ 

7 Julho > 22h00
Coffee and Cigarettes, Jim Jarmusch, 
2004, 95’

12 Julho > 22h00
Don’t Come Knocking, Wim Wenders, 
2005, 122’

PROGRAMA FÍLMICO
LOCAL  |  Praça. D. Duarte

No seu tratado De pictura (1435), o 
teórico renascentista Leon-Battista Al-
berti definiu o quadro como o limite da 
imagem que abre para um mundo ima-
ginário, por outras palavras, tratar-se-ia 
de “uma janela aberta sobre a História”. 
Consequentemente, uma abertura sobre 
o mundo, as cidades, a vida, as pessoas. 
A imagem é reveladora, isto é, ilumina-
dora. E, como iluminadora, implicativa, 
na mesma medida, de sombra, ou até 
mesmo de obscuridade.

Este programa – composto por projec-
ção de filmes, por uma peça em vídeo e 
por uma conversa/mesa-redonda – as-
senta na compreensão dos fenómenos 
imagéticos, sobretudo no domínio artís-
tico, e na sua relação com a vivência e 
consciencialização do espaço habitado 
e ocupado. A imagem como revelação 
e reflexo da vida, mas também como 
problematização, denúncia, em especial 
em tempos de insegurança, oscilação, 
mudança, como aqueles que vivemos. 
Em suma, como fio condutor situamos 
a problemática da imagem enquanto 
corpo estético, social, histórico e an-
tropológico, entre a transparência e a 
opacidade.

Imagem: paradigma de 
transparência e opacidade
Curadoria | Isabel Nogueira

CINEMA
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Documentários variados sobre arquitec-
tura, com especial enfoque para o tema 
da luz.

À volta do tema da arquitectura para to-
dos, o NARV elaborou um programa de 
exposições, conferências, instalações e 
documentários que se irão desenvolver 
no Logradouro e no interior do antigo 
edifício do Orfeão, propiciando vivências 
nestes espaços.

(Ver Arquitectura > Logradouro 
da Boa Morte | NARV)

LOCAL
Logradouro do Orfeão no Largo 
S.Teotónio

Horário
5 > 10 Julho, 18h30 e 21h30

NARV DOC

Curadoria | NARV - Núcleo de Arquitectos da Região de Viseu

CINEMA | Documentários DE ARQUITECTURA

(Ver Artes Visuais > Instalações)

Neste programa que propomos 
- genericamente designado “Ima-
gem: paradigma de transparência 
e opacidade”, tem lugar uma me-
sa-redonda, uma conversa aber-
ta sobre esta ideia. Temos como 
convidados António Pedro Pita, Rui 
Calçada Bastos e Susana Mendes 
Silva e João Silvério. Moderação de 
Isabel Nogueira.

Dismantle MESA 
REDONDA

 Rui Calçada Bastos

CINEMA

LOCAL
Sede dos Jardins Efémeros
- Rua do Comércio, 118 

LOCAL
Orfeão de Viseu (Logradouro 
da Boa Morte – Largo de S. 
Teotónio)

HORário
5 Julho > 17h00

CINEMA | VÍDEO-INSTALAÇÃO CINEMA | CONVERSA
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A Casa do Sonho é um lugar imaginário 
que durante a V edição dos Jardins Efé-
meros, ocupará um dos mais bonitos 
edifícios da Rua do Comércio (nº 94). 
Na Casa estarão todos os livros e jogos 
infantis recolhidos pelos comerciantes 
e oferecidos pelas gentes de Viseu, as-
sim como, o trabalho de investigadores, 
cientistas, universidades e criadores do 
programa, aplicado a 43 actividades com 
mais de 1500 vagas em oficinas prepa-
radas especificamente para as crianças. 

Na Casa do Sonho, as crianças poderão 
aprender truques de ilusionismo, ser ar-
queólogos por uma hora ou interpretar 
plasticamente os Direitos Universais do 
Homem.

Iniciando a sua primeira fase na V edi-
ção dos Jardins Efémeros, o projecto 
tem como objectivo a construção de um 
módulo arquitectónico alocado no par-
que Aquilino Ribeiro capaz de receber a 
colecção angariada. Pretende-se que, de 
uma forma continuada, actividades que 
potenciem a capacidade imaginativa das 
crianças estejam disponíveis durante 
todo o ano.

Agradecemos a todos os indivíduos e co-
lectividades, institutos públicos e priva-
dos, o envolvimento na edificação deste 
projecto.

+ info
casadosonhoblog.tumblr.com

“As figuras imaginárias 
têm mais relevo 
e verdade que as reais.”

pÓLIS

Fernando Pessoa in “O Livro do Desassossego”

LOCAL
Rua do Comércio, 94

Horário
10h00 > 00h00

MECENAS
Fundação Millennium bcp

CASA DO SONHO

pÓLIS
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Ideias erógenas por sobre o corpo endó-
geno da cidade – construção e debate de 
ideias e propostas – originais, concretas 
e materializáveis – para apoio a uma re-
generação activa do centro de Viseu.
As cidades são seres vivos. Como gran-
des moléculas, necessitam de luz, de 
intercâmbio e de alimento para o seu 
corpo, o seu sangue, a sua alma. A re-
generação dos seus centros, após déca-
das de desvitalização, exige doses muito 
especiais de luz, intercâmbio e alimento. 
Elementos a ser produzidos pela própria 
cidade, desde logo, de forma quotidiana 
e permanente; mas também ocasional-
mente induzidos, provocando um revi-
gorar da cidade. Fazendo-a evoluir, de 
forma darwiniana.

Realizar-se-ão quatro momentos de 
apresentação de ideias e de propostas 
concretas para a regeneração do centro 
de Viseu. Desdobrando-se o tema da 
LUZ em 4 sub-temas (com os respecti-
vos coordenadores):

> A Luz das Ruas: Mário Alves
> A Luz das Casas: Pedro Campos Costa 
> A Luz das Famílias: Sandra Marques Pereira
> A Luz do Comércio: João Seixas

LOCAL
Logradouro da Boa Morte (orfeão) 

Horário

9 Julho > 21h30 | Reunião das 
equipas de trabalho

10 Julho > 18h00 | A Luz das 
Famílias (Logradouro da Boa 
Morte, Largo de S. Teotónio) 

11 Julho > 11h30 | A Luz do 
Comércio > 15h00 | A Luz das 
Casas, 16h30 | A Luz das Ruas 
18h00  

A Luz das Ideias

9 > 11 de Julho | pÓLIS

João Seixas

O Fojo é isto – vozes fundas mordendo a 
noite em ritmos que são abismos e des-
coberta. Na voragem que é armadilha, 
amorosa também, o fojo ata, desata e li-
berta. Indo fundo, tendo fundo, esta pro-
fundidade dita fojo é refúgio, folguedo e 
relâmpago. Fundo, profundo, lavrante, o 
fojo navega o mundo, é o mundo. Aber-
to, o cinéreo fojo é luz, partição e alegria. 
O fojo é isto – um olho de vida e um abra-
ço. E também uma varanda funda sobre 
a cidade.

Martim Sousa

O projecto em colaboração com a Fora 
de Rebanho agrega diversas actividades 
(Som, Artes Visuais, Mercado, Desporto, 
entre outras) com o objectivo de aproxi-
mar a actividade desta associação a um 
público diverso, colocando em evidencia 
uma equipa de pessoas que promovem o 
encontro social através da música. (Ver 
Som)

LOCAL
Largo Santa Cristina 
(Antiga Garagem Renault)

MECENAS
INATEL

FOJO

pÓLIS

FORA DE REBANHO - ASSOCIAÇÃO CULTURAL
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A Minha Cidade 
é o Meu Jardim

pÓLIS

Projecto de Crowdfunding

Este ano desafiámos os viseenses, os 
visitantes e os apaixonados pelos Jar-
dins Efémeros a serem “padrinhos” do 
seu mais simbólico momento – o Jardim 
– que, juntos, construímos na Praça D. 
Duarte. 

O projecto crowdfunding “A Minha cidade 
é o Meu Jardim” foi criado para que to-
dos se envolvam na construção comum 
da ideia de comunidade, responsável e 
integradora dos valores de participação 
activa na criatividade da cultura contem-
porânea. 

Os nomes de todos os apoiantes do 
projecto, que decorreu até ao dia 15 de 
Junho através da plataforma PPL, nas-
ceram numa árvore do Centro Histórico 
de Viseu, porque: A cidade somos todos 
nós. 

Queremos que esta realização continue 
a ser livre e grátis para toda a gente. 

Acreditamos no livre acesso à cultura, 
neste caso, experimental, e na educação 
pela arte.

Continuem a regar o sonho, 
a semear a utopia.

Este programa resulta da vontade dos 
comerciantes, habitantes e apaixonados 
pela Avenida Alberto Sampaio em inte-
grarem os valores, práticas e programa 
da V edição dos Jardins Efémeros. 
Depois de várias reuniões intercalares 
com a organização, as gentes da rua 
construíram um programa geral com 
actividades diversas que compreendem 
a decoração da rua, sob o tema des-
te ano - A Luz da Cidade -, concertos, 
oficinas, desfiles de moda, entre outras 
actividades, que permitam uma vivência 
e experiência diversa da vivida quotidia-
namente. 
Os comerciantes da Av. Alberto Sampaio 
estão de parabéns. 
Viva a Av. Alberto Sampaio! 

LOCAL
Avenida Alberto Sampaio 

Horário

4 Julho > a partir das 15h00 
> Concerto e Dj Set

11 Julho > Desfile de Moda, 
Concertos e Dj Set 

Restantes dias: Horário de 
funcionamento alargado 
até às 22h00

Há Jardim na 
Alberto Sampaio 

pÓLIS
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TEATRo
& DANÇA

>



8988

Experiência, capacidade de comunica-
ção, carisma e criatividade são algumas 
características que definem o trabalho 
de José Pereira. Nascido em 1994, des-
cobriu aos 15 anos a arte do ilusionismo 
e a partir desse dia nunca mais pousou 
um baralho de cartas.

LOCAL
Largo S. Teotónio

Horário
5 Julho > 21h30

Espectáculo 
de ILUSIONISMO

5 JULHO | Domingo | 21h30 | Teatro

JOSÉ PEREIRA

Daniel Macedo Pinto, actor, apresenta 
dois textos épicos de estilo bop, repre-
sentativos de todo um grito geracional: 
“O Uivo” de Allen Ginsberg, um dos escri-
tores da geração beat, e Orihuela - “Que 
o fogo recorde os nossos nomes”, um 
poema contemporâneo, que celebra a 
energia bop dos beatniks. Ambos repre-
sentam um adeus a um tempo, às dores 
dessa geração de 70-80 e uma mensa-
gem de resistência aos tempos de hoje.

LOCAL
Passeio dos Cónegos e Jardim 
Barroco ao lado da Muralha 
(Praça. D. Duarte) 

Duração
20’

Performance 
Poética

4 > 11 JULHO ��| Teatro

Daniel Macedo Pinto

(a)  – “O Uivo” de Allen Ginsberg > 20’
(b)  - Orihuela - “Que o fogo recorde os 
nossos nomes” > 20’

4 Julho > Passeio dos cónegos (a) 19h00; 
Jardim Barroco 22h00 (b)
5  e 7 Julho > Passeio dos Cónegos às 
22h00 (b)

6 e 8 Julho > Passeio dos Cónegos às 
22h00 (a)

9 Julho > Jardim Barroco 19h00 (b)

10 Julho > Passeio dos cónegos 19h00 (b); 
Jardim Barroco 22h00 (a)

11 Julho > Passeio dos cónegos 19h00 (a) ; 
Jardim Barroco 22h00 (b)
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No Baile do mundo poderão praticar os 
estilos aprendidos durante as oficinas À 
Roda do Mundo - Cuba, República Domi-
nicana e Egipto.
À Roda do Mundo pretende ser uma ex-
periência sensorial em várias vertentes. 
Pretendemos transmitir sensações dan-
çando e saboreando. Poderá aprender 
ritmos e danças, assim como saborear 
bebidas típicas de vários países. As Ro-
das do Mundo serão dinamizadas pelo 
Viseu a Dançar, comunidade dançante 
que insiste em levar a dança a tudo e 
a todos. Este ano vamos representar 
Cuba, República Dominicana e Egipto. 

LOCAL
Largo S. Teotónio

Horário

10 Julho às 21h30; 9 Julho 
às 21h30 (sessão de 
preparação)

Nº de participantes
Ilimitado

Duração
60’

Baile do Mundo

10 Julho | Sexta | DANÇA

Cátia Cardoso e Rafael Gomes | Viseu a Dançar

Ver > OFICINAS > À Roda do Mundo

As almas reveladas na exposição em 
permanente mudança. O que é que eu 
consigo ver do outro que não haja em 
mim? O corpo ausente, líquido, fluído em 
constante movimento. Agarrar o instan-
te do reflexo entre a Luz e a Penumbra 
nas sombras emergentes do lusco-fusco 
da urbe.

LOCAL
Antigo edifício do Orfeão, Rua 
Direita 

Horário
7 > 9 Julho > 22h30

ReflexUS

7 > 9 Julho | 22h30 ��| Teatro

Jorge Fraga
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A partilha de saberes e o estímulo à 
criatividade são os objectivos das ofici-
nas que durante os dez dias acontecem 
nos Jardins Efémeros. E as escolhas são 
muitas. Há sons para descobrir, cozinha 
saudável para saborear, momentos de 
relaxe, passos de dança para aprender, 
animação para fazer, fotografia, desenho, 
jogos, canções, convívio entre filhos e 
pais, entre vizinhos e visitantes... dezenas 
de oficinas para descobrir.

Nesta quinta edição, as crianças têm 
um programa de actividades aloca-
das na “Casa do Sonho” – um espaço 
infanto-juvenil que agrega os conceitos 
de biblioteca e ludoteca, permitindo às 
crianças e jovens estimular e potenciar 
a imaginação.

São mais de 3000 as vagas para as 61 
oficinas que disponibilizamos nesta quin-
ta edição.

+info

www. jardinsefemeros.pt
www.casadosonhoblog.tumbr.com

OFICINAS

>
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Público-alvo 
M/13 (que já saibam fazer Origami)
Horário
4 Julho > 18h00
Local
Praça D. Duarte

Público-alvo 
Todos
Horário
4 e 11 Julho > 17h30
Local
Largo Pintor Gata

Público-alvo 
M/16
Horário
10 Julho > 10h00 e 16h30

Local
Praça D. Duarte

Público-alvo 
M/13
Horário
6, 8, 11 Julho > 18h30
Local
Foto Batalha - Rua Direita, 81

Público-alvo 
M/13
Horário
4 e 11 de Julho > 16h00
Local
Foto Batalha, Rua Direita, 81

ILUMINE!

Mercados de 
Proximidade

Produção de 
cogumelos

Como se 
imprime?

Fotografar 
em Digital

Cristina 
Baccari

Vítor Martinho | 
Escola Superior 
Agrária de Viseu 
(ESAV)

Rui Coutinho | 
Escola Superior 
Agrária de Viseu 
(ESAV)

João Carlos | 
Foto Batalha

João Carlos | 
Foto Batalha

OFICINAS

Origami Avançado

ESAV 

ESAV

Laboratório 
Manual de 
Fotografia 

Fotografar no 
terreno  

Público-alvo 
M / 14
Horário
Hatha Yoga > 3, 6, 8 e 10 Julho > 
18h30 / Hatha Flow > 6, 7, 9 e 11 Julho 
> 10h30
Local
Casa do Miradouro, Jardim II
Público-alvo 
Crianças 6 > 10 anos; Adolescentes 
e Adultos 
Horário
4 Julho > 10h30, 17h00, 18h45
Local
Casa do Miradouro, Jardim II e 
Jardim IV
Público-alvo 
M/18
Horário
3 e 4 Julho > 18h00 | 6 a 12 Julho > 
18h00
Local
Claustro Pequeno do Museu Nacional 
Grão Vasco
Público-alvo 
Todos os públicos
Horário
6 > 10 Julho > 19h15
Local
Claustro Pequeno do Museu Nacional 
Grão Vasco

Público-alvo 
M/13
Horário
4 Julho > 19h00
Local
Praça D. Duarte

YOGA NOS 
JARDINS

BIODANZA 

MEDITAÇÕES 
ACTIVAS DE 
OSHO

MERIDIANOS 
NO JARDIM 

FLOR DE LUZ

Cláudia Cesário | 
Atelier CC Hatha 
Yoga

Ana Maria Silva e
Rui Lopes | Centro 
Kailas

Emília Sarmento 
| Centro Kailas

Paulo França | 
Centro Kailas

Cristina Baccari 

OFICINAS

YOGA

Saúde e 
Bem-estar

Meditação Activa

Tui Nà - Medicina 
Tradicional 
Chinesa 

Origami Iniciação
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OFICINAS

Público-alvo 
Geral
Horário
4 Julho > 10h00
Local
Logradouro da Boa Morte

Vamos Criar 
o Nosso 
Jardim

Ana Carina Esteves 
e Gabriel Silva

NARV

Público-alvo 
M/16
M/14 (À Roda do Egipto)
Horário
À Roda de Cuba
6 Julho > 21h30
À Roda da República Dominicana
7 Julho > 21h30

À Roda do Egipto
8 Julho > 21h30 

À Roda do Meu Mundo
4 Julho > 10h30

Baile do Mundo
10 Julho >  21h30; 9 Julho > 21h30 
(sessão de preparação)
Local
À Roda de Cuba; À Roda da
República Dominicana; À Roda 
do Egipto | Adro da Sé

À Roda do Meu Mundo | Praça D. 
Duarte  

Baile do Mundo | Largo S. Teotónio

À RODA DO 
MUNDO 

Cátia Cardoso, 
Diana Lopes, 
Margarida Lua 
e Rafael Gomes | 
Viseu a Dançar

Dança

Público-alvo 
12 > 80 anos
Horário
10 e 11 Julho > 18h00
Local
Praça D. Duarte 

Miss Vite 
nos 
Jardins

Joana Alves

Cozinha Saudável

OFICINAS

Público-alvo 
M/13
Horário
7, 9 e 10 Julho > 17h30
Local
Foto Batalha, Rua Direita, 81

Iniciar na 
Fotografia

João Carlos | 
Foto Batalha

Noções Básicas 
de Fotografia 

Público-alvo 
M/15
Horário
3, 11 e 12 Julho > 19h00
Local
Praça D. Duarte

Ilusionismo

José Pereira 

Oficina 
de Imaginação

Público-alvo 
8 > 88 anos
Horário
3, 6, 7 e 10 Julho > 18h30
Local
Largo António José Pereira

Chi Kung no 
Jardim

Marco Vieira e 
Bruno Varela

Saúde 
e Bem-estar

Público-alvo 
8 > 88 anos
Horário
4, 6, 8 e 9 Julho > 10h00
Local
Jardim do Hotel Palácio dos Melos 

Tai-Chi-
Chuan No 
Jardim

Marco Vieira e 
Bruno Varela

Saúde e Bem-estar

Público-alvo 
M/13
Horário
4 e 10 Julho > 22h00
Local
Praça D. Duarte

A Arte Não é 
Um Crime

Liliana 
Rodrigues

Conversa



MER-
CADOS

>
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Numa vivência partilhada em 80m2, pro-
postas de publicações e múltiplos esta-
rão disponíveis durante estes dias em 
Viseu. As edições de autor, de livros, de 
discos e de peças de arte marcam pre-
sença na V edição dos Jardins Efémeros 
pelas cinco propostas complementares 
resultantes do desafio lançado à Inc. 
Edições de Autor, Edições de Serralves, 
Ler Devagar, Matéria-Prima e Organic 
Anagram Industries. 
O mercado de Letras e Sons terá uma 
programação de actividades específicas 
que vale a pena espreitar. A visitar. 

Integrar plenamente a diferença mais 
alternativa das gentes dos mais recentes 
tempos e modos, sem parti-pris, sem 
preconceitos, sem censuras, sem mar-
ginalizações, sem exclusões.
«Primeiro estranha-se, depois entranha-
-se!» dirá, por analogia, sobre a arte da 
tatuagem, um pessoano mais atento e 
imaginativo. Aceitação alargada e cúm-
plice das mais alternativas afirmações 
das gentes da urbanidade actual. Recusa 
liminar de costumeiras e atávicas neo-
fobias. 
Porque as tatuagens são as afirmações 
pessoais mais indeléveis e mais marca-
damente sensoriais, mais “de pele”, que 
traduzem a identidade mais invisível e 
interna dos tatuados.

LOCAL
Rua D. Duarte, 53 

Horário
Sexta e sábado > 11h00-00h00
Restantes dias > 15h00-00h00

LOCAL
Rua do Comércio, 84

Horário
Sexta e sábado > 11h00-00h00 
Restantes dias > 15h00-00h00 

Mercado de 
Letras e Sons

HÁ PIRANHA 
NO JARDIM

MERCADO EFÉMERO 3 > 12 JULHO

Edições de Serralves | Inc. 
Edições de Autor | Matéria Prima 
| Ler Devagar | Organic Anagram 
Industries

Piranha Tattoo STUDIOS & 
SUPPLIES

Mercado aberto aos produtores da re-
gião.
Neste mercado pretende-se abrir espaço 
para jovens produtores. 
A organização disponibiliza 14 boticas no 
Largo Pintor Gata para exposição/venda.

O mercado “Novos, Usados e Transfor-
mados” funciona como uma montra de 
possibilidades criativas. Pretende criar 
dinâmicas complementares ao comércio 
tradicional do centro da cidade, abrindo 
espaço a criadores portugueses para 
que mostrem e comercializem as suas 
criações, assim como, a todas as pes-
soas/instituições que querem dar vida a 
equipamentos, vestuário e produtos que 
estão em fase de obsolescência, para 
que possam ter uma nova casa.

LOCAL
Largo Pintor Gata | Fora da Caixa (ver 
Arquitectura > Fora da Caixa)

Mecenas
Turismo do Centro

Horário
Período I 
4, 5 , 11 e 12 de Julho | 10h 30 > 
13h30 reabertura às 17h30 > 
23h30
Período II 
3, 6 > 10 Julho | 17h30 > 23h00 

LOCAL
Mercado 2 de Maio

Horário
Período I
3 de Julho | 17h30 > 23h00 
4 e 5 de Julho | 10h 30 > 13h30 
reabertura às 17h30 > 23h30 
Período II 
10 de Julho | 17h30 > 23h30
11 e 12 de Julho | 10h 30 > 13h30 
reabertura às 17h30 > 23h30  

MERCADO 
DE PROXIMIDADE

NOVOS, 
USADOS E 
TRANSFORMADOS 

MERCADO EFÉMERO 3 > 12 JULHO

Produtos Biológicos, Regionais, 
Artesanais
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APOIOS

+ INFO

SEDE
Rua Senhora da Boa Morte, 18
3500 VISEU
PORTUGAL

SEDE E POSTO DE INFORMAÇÃO | 3 > 12 de Julho
Rua do Comércio, 118, Viseu

geral@jardinsefemeros.pt

FICHA TÉCNICA
IDEIA ORIGINAL
Sandra Oliveira

ORGANIZAÇÃO
Pausa Possível - Associação Cultural 
e de Desenvolvimento

PRODUÇÃO
CUL-DE-SAC

EQUIPA

DIRECÇÃO TÉCNICA | DESENHO DE LUZ
Cristóvão Cunha

ASSISTÊNCIA DE DIRECÇÃO TÉCNICA | SOM
José Marques

APOIO TÉCNICO
Bruno Marques

PRODUÇÃO
Ana Sampaio
Rita Pimenta

ASSISTENTES DE PRODUÇÃO
Adelino Ferreira
Carina Lopes
Francisca Cardoso
Mónica Pereira
Rute Esteves

COMUNICAÇÃO
Catarina Rebelo

FOTOGRAFIA
Eduardo Ferrão
Fernando Rodrigues

DESIGN E DIRECÇÃO CRIATIVA
CELEUMA

IMPRESSÃO E ACABAMENTO
Tipografia Beira Alta, Lda.

Esta ficha técnica apresenta apenas 
o tronco deste projecto. Há ainda 
uma seiva impossível de nomear 
completamente. Uma corrente viva de 
pessoas e entidades a quem devemos a 
verticalidade desta árvore.

Muito obrigado.
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MAPA

JARDINS EFÉMEROS 2015

Escola Secundaria
de Emidio Navarro

Escola Superior
de Educação de Viseu

Sé Catedral de Viseu

Igreja do Seminário
Maior 

Jardim de St.
Cristina

Igreja de St. António 
do antigo Convento 

Câmara 
Municipal

1

3

4

11

5

2

6

12

9

10

8
7

1.RUA DO COMÉRCIO

2.ROSSIO 
 
3.RUA  D. DUARTE

4.RUA ESCURA 

5.MERCADO 2 DE MAIO 
 
6.ADRO DA SÉ  

7.LARGO DE S. TEOTÓNIO

8.PRAÇA. D. DUARTE
 

9.SANTA CRISTINA 

10.RUA DIREITA

11.JARDINS DA CASA DO MIRADOURO 
 
12.LARGO PINTOR GATA 




